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INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3) 
Excursão-Convívio a Santiago de 

Compostela: O Grupo Dinamizador da 
Paróquia do Senhor do Socorro infor-
ma que as inscrições para a Excursão-
Convívio a Santiago de Compostela, 
no dia 24 de abril, se encontram esgo-
tadas. Fique atento às próximas ativi-
dades. 

Contas do Ofertório mensal a 
favor da igreja nova: No ofertório 
mensal em favor do pagamento das 
obras de construção da igreja nova, 
realizado nas Missas do passado 
domingo, foram entregues os seguintes 
contributos: Pe. Manuel José Torres 
Lima – 250 €; Anónima – 120 €; Notas 
e moedas soltas – 76,40 €; Anónimo – 
30 €; Luís Lopes e esposa Maria Mar-
tins Freitas – 20 €; Luís Pereira – 10 €. 
Total entregue – 506,40 €. Um grande 
“Bem hajam” aos que contribuíram! 

Donativos para a igreja nova: 

Foram entregues esta semana ao páro-
co os seguintes donativos para o paga-
mento das obras de construção da nos-
sa Igreja Paroquial: Alfredo Moreira 
Lima – 25 € (por transferência bancá-
ria); Ana do Rosário e Lídia do Rosá-
rio – 10 € (mensal); António Parente 
da Cunha Matos e esposa – 10 € (men-
sal); Madalena de Sousa Pereira – 5 € 
(mensal); Maria da Conceição da Silva 
Gonçalves – 10 € (mensal); Maria dos 
Mares Gomes Gonçalves – 5 € (men-
sal); Maria Lindalva Pereira de Castro 
– 5 €; Anónima – 10 € (mensal); Vítor 
Manuel Gonçalves Vieira – 10 € (men-
sal); Amigos do Senhor do Socorro 
(entregue por Arménia) – 12,65 €. Bem 
hajam! 

Donativos para o padroeiro: Esta 
semana foram entregues ao pároco os 
seguintes contributos para o nosso 
padroeiro, o Senhor do Socorro: Anó-
nima – 5 €. Bem haja! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

18 Seg 18,45 José Luís Cruzeiro; Arlindo da Guia Silva; Carlos Alberto 
Dias da Silva; Ana da Conceição Cruzeiro 

19 Ter 18,45 António da Rocha e Maria da Conceição Alves; Maria da 
Luz e Manuel Gonçalves Dias e família; Maria Amália 
Gomes Correia 

20 Qua 18,45 Valdemar Crisóstomo do Souto; Alda Gomes Cachada; Em 
ação de graças ao S. C. de Jesus 

21 Qui 18,45 Joaquim Carvalho Dias e Luís Gameiro; João Malheiro 
Valadares; Cândida da Conceição Barros Abreu; Hugo 
Miguel Simões Vieira 

22 Sex 18,45 Manuel Freitas da Silva; Maria da Conceição Miranda e 
Maria da Conceição Oliveira 

23 Sáb 19 Rosa Araújo Gomes; José de Ramos; Rosa de Araújo Fer-
nandes; António Cerqueira Roque 

24 Dom 10 Maria Alice da Silva Cruz 
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A alegria do amor pela 
família 

Por: Paulo Rocha 
 

(Continuação do número anterior) 
Particularmente significativa é esta 

atitude a respeito de designadas “situa-
ções irregulares”. Seguindo essa meto-
dologia, o Papa não equipara uniões de 
facto ou entre pessoas do mesmo sexo 
ao matrimónio; nem diz que o primeiro 
é igual ao segundo casamento e afirma 
o ideal da “união entre um homem e 
uma mulher, que se doam reciproca-
mente com um amor exclusivo e livre 
fidelidade, se pertencem até à morte e 
abrem à transmissão da vida, consagra-
dos pelo sacramento que lhes confere a 
graça para se constituírem como igreja 
doméstica e serem fermento de vida 
nova para a sociedade”. 

Assumindo que algumas formas de 
união “contradizem radicalmente este 
ideal” e outras “o realizam pelo menos 
de forma parcial e analógica”, o docu-
mento afirma, como as conclusões do 
Sínodo, que “não é possível dizer que 
todos os que estão numa situação cha-
mada ‘irregular’ vivem em estado de 
pecado mortal, privados da graça santi-
ficante”, declarando também que “um 
pastor não pode sentir-se satisfeito ape-
nas aplicando leis morais àqueles que 
vivem em situações ‘irregulares’, como 
se fossem pedras que se atiram contra a 
vida das pessoas. 

Assim, o Papa propõe três ações - 
acompanhar, discernir e integrar a fra-
gilidade - admitindo que a História da 
Igreja foi-se construindo umas vezes a 
partir da lógica da marginalização e 
outras da integração, optando clara-
mente pela segunda, mesmo que seja 
um grande desafio e com contornos 
pouco definidos. 

A Alegria do Amor do Papa Fran-
cisco pela família não se alarga a um 
relativismo generalizado nem esquece 
o realismo familiar da atualidade. É, 
aliás, a partir de famílias reais que o 
Papa sugere o amor como caminho de 
alegria para famílias reais. 

4.º Domingo da Páscoa – Ano C 
  «disse Jesus: “As minhas 
ovelhas escutam a minha 
voz. Eu conheço as minhas 
ovelhas e elas seguem-Me. 
Eu dou-lhes a vida eterna e 
nunca hão de perecer e nin-
guém as arrebatará da minha 
mão. Meu Pai, que Mas deu, 
é maior do que todos e nin-

guém pode arrebatar nada da mão do Pai. Eu e 
o Pai somos um só”.» (Evangelho) 
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4.º Domingo do Tempo Pascal – Ano C 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª Leitura: Act. 13, 14.43-52 
2.ª Leitura: Apoc. 7, 9.14b-17 
Evangelho: Jo. 10, 27-30 
 

- Familiarizar-se com a voz 
do Pastor - 

 
Ao seu jeito, o texto do livro do 

Apocalipse apresenta-nos as coordena-
das do rebanho de Cristo: “multidão 
incontável, proveniente de todas as 
nações, tribos, povos e línguas”. Con-
duzir toda esta gente até ao sangue do 
Cordeiro, para que aí possam “lavar e 
branquear as suas túnicas”, é a tarefa 
dos colaboradores de Cristo, o único 
Bom Pastor. 

 
Por isso, foi bem intencional a 

escolha do domingo do Bom Pastor 
para Dia Mundial de oração pelas 
Vocações! Aquilo que Barnabé e Paulo 
fizeram é o que hoje continua a ser 
necessário fazer-se, para que também 
as outras ovelhas, aquelas que ainda 
não pertencem ao redil de Cristo, 
ouçam a sua voz e engrossem o seu 
rebanho. 

 
Mas, tudo começa por captar a voz 

do Bom Pastor. Para isso, é indispen-
sável ser-se capaz de distinguir a sua 
voz, no meio da enorme vozearia com 
que somos constantemente bombar-
deados interior e exteriormente, o que 
só é possível se cultivarmos, pela ora-
ção, pelo silêncio e pela meditação, 
uma intimidade profunda com Ele. 

O papa Francisco recorda-nos que toda 
a vocação nasce e cresce na Igreja e pela 
Igreja é sustentada, pois Ela é a Mãe que 
nos pode ensinar a discernir a voz de Cris-
to: “Todos os fiéis são chamados a cons-
ciencializar-se do dinamismo eclesial da 
vocação, para que as comunidades de fé 
possam tornar-se, a exemplo da Virgem 
Maria, seio materno que acolhe o dom do 
Espírito Santo. A maternidade da Igreja 
exprime-se através da oração perseverante 
pelas vocações e da ação educativa e de 
acompanhamento daqueles que sentem o 
chamamento de Deus. Fá-lo também 
mediante uma cuidadosa seleção dos can-
didatos ao ministério ordenado e à vida 
consagrada. Enfim, é mãe das vocações 
pelo contínuo apoio daqueles que consagra-
ram a vida ao serviço dos outros”. 

 
Daí o convite do Santo Padre: “Peçamos 

ao Senhor que conceda, a todas as pessoas 
que estão a realizar um caminho vocacio-
nal, uma profunda adesão à Igreja; e que o 
Espírito Santo reforce, nos Pastores e em 
todos os fiéis, a comunhão, o discernimento 
e a paternidade ou maternidade espiritual”.  

 
Mas Cristo é o modelo de pastor que, na 

Igreja, todos aqueles que, no seu seguimen-
to, se dedicam à pastoral, desde os bispos, 
padres e diáconos a todos os leigos compro-
metidos, devem imitar. À semelhança de 
Cristo, também todos nós devemos cultivar 
atitudes de doação e de grande disponibilida-
de para os outros, para que eles se tornem 
também para nós mais importantes que o nos-
so relógio, a nossa agenda ou as nossas con-
veniências. 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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INFORMAÇÕES 
 

Ofertório para o Fundo do Cle-
ro: Lembramos que o Ofertório das 
Missas deste domingo, dia do Bom 
Pastor, por determinação da Confe-
rência Episcopal Portuguesa, destina-
se ao Fundo Diocesano do Clero. 

76.º Cursilho para Homens: 
Decorrerá de quarta-feira, dia 20, a 
sábado, dia 23, no Seminário dos Pas-
sionistas, em Barroselas, o 76.º Cursi-
lho de Cristandade para Homens na 
nossa Diocese. 

O nosso Bispo, D. Anacleto Oli-
veira, presidirá ao Encerramento do 
Cursilho, que será pelas 21 h. de 
sábado, no auditório do Centro Paulo 
VI, em Darque. 

Encontro de Preparação para o 
Crisma: Na próxima quinta-feira, dia 
21, às 21,15 h., no Cartório Paroquial 
de Areosa, realiza-se mais um Encontro 
de Preparação para o Crisma, orientado 
pelo pároco e destinado aos adultos ins-
critos para receberem o Crisma na Sé 
no próximo dia 15 de maio. 

Almoço-Convívio: Lembramos 
que, mais uma vez, a Comissão de 
Festas de N. Sr.ª de Vinha, da paró-
quia de Areosa, vai realizar, no dia 24 
de abril, às 13 h., no novo edifício do 
Centro Social Paroquial de Areosa, 
um Almoço-Convívio, a 10 € por pes-
soa. Haverá animação após o almoço 
com o Grupo “Sons do Coração”. Ins-
crições até 22 de abril, na Sacristia de 
Areosa, Biblioteca Paroquial de Areo-
sa, Centro Social de Areosa e Junta de 
Freguesia de Areosa. 

Catequese – Festa da Entrega do 

Credo, Festa das Bem-aventuranças 
e Festa do Compromisso: No pró-
ximo domingo, dia 24, às 10 h., na 
Eucaristia dominical, realiza-se a Fes-
ta da Entrega do Credo, a Festa das 
Bem-aventuranças e a Festa do Com-
promisso, para o 5.º, 7.º e 9.º ano de 
Catequese, respetivamente. 

Ofertório a favor dos cristãos da 
Ucrânia: Anuindo ao apelo feito pelo 
Papa Francisco para a realização de um 
peditório a favor dos cristãos da Ucrâ-
nia, os Senhores Bispos, reunidos em 
Fátima, de 4 a 7 de abril, determinaram 
que o ofertório das Missas do próximo 
domingo, dia 24 de abril, destina-se a 
apoiar as graves e urgentes necessida-
des dos cristãos da Ucrânia”. 

“Campus Misericordiae” substi-
tui este ano o “Viana Jovem”: Lem-
bramos que o Secretariado Diocesano 
da Juventude está a organizar este ano 
o “Campus Misericordiae”, a decorrer 
a 21 e 22 de maio, no Centro Paulo e 
cidade de Viana. 

Entre os vários eventos salienta-
mos, no dia da Santíssima Trindade 
(22 de maio), o seguinte programa: 
14h30m - Peregrinação entre o Centro 
Paulo VI e a Sé Catedral; 16h00m - 
Eucaristia do Dia da FAMÍLIA com 
entrega de diplomas para os casais em 
jubileu matrimonial. 

À semelhança dos anos anteriores, 
os casais que durante 2016 celebrem 
25, 50 ou 60 anos de matrimónio e pre-
tendam estar presentes na eucaristia 
devem inscrever-se junto do pároco. 

 

(Continua na pág. 4) 


